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Resumo

Visando analisar a estrutura populacional de Micoureus paraguayanus em função de variações tempo-
rais e espaciais em ambientes florestais fragmentados, foi realizado um estudo em três fragmentos florestais
com diferença nos tamanhos, graus de isolamento e estágios de regeneração em uma área de Floresta Atlântica
de planície na Ilha de Santa Catarina. Foram instaladas 30 armadilhas, no solo, sub-bosque e dossel de cada
fragmento, totalizando um esforço amostral de 3240 armadilhas-noite. Após doze meses de amostragem, de
janeiro a dezembro de 2003, noventa capturas de 22 indivíduos foram obtidas, resultando em um sucesso de
captura de 2,8%. O maior número de capturas foi registrado no fragmento mais alterado e sem sub-bosque. A
estrutura populacional de M. paraguayanus não apresentou desvios em função da fragmentação do ambiente,
estratificação vertical ou sazonalidade, exceção feita à proporção etária em relação à sazonalidade, apontando
para uma uniformidade nas respostas da espécie a estes fatores.

Unitermos: marsupiais, proporção sexual e etária, sazonalidade, fragmentação

Abstract

Population structure and vertical stratification of Micoureus paraguayanus (Didelphimorphia,
Didelphidae) in lowland atlantic coastal forest fragments, southern Brazil. In order to analyze Micoureus
paraguayanus population structure in function of the seasonality and habitats in disturbed forest fragments, a
study was carried out on three forest fragments with differences in size, isolation and degrees of deforestation
in a lowland atlantic coastal forest, on Santa Catarina Island. Thirty traps were installed on the ground,
understory and canopy in each fragment, resulting in a sample size of 3,240 trap-nights. After 12 months’
fieldwork between January and December of 2003, 90 captures of 22 individuals were made, resulting in
capture success of 2.8%. The highest number of captures was observed in the most deforested fragment,
without a developed understory. The population structure of M. paraguayanus did not show any bias in function
of the fragmentation of the habitat, vertical stratification or even the different seasons, except for the age
proportion in relation to seasons, pointing to a similarity of the species’ responses to these factors.
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Introdução

Apesar da importância atribuída ao uso de armadi-
lhas para o estudo de espécies de marsupiais arborícolas
nos estratos arbóreos das florestas (Grelle, 2003; Vieira
e Monteiro-Filho, 2003; Graipel e Astúa de Moraes,
2004), nenhuma análise objetivou verificar diferenças na
estrutura populacional em diferentes estratos verticais,
principalmente considerando variações sazonais e alte-
rações ambientais.

Algumas espécies de Micoureus, animais pequenos,
noturnos e solitários que habitam florestas maduras e
secundárias (Emmons e Feer, 1997), estão entre os mar-
supiais arborícolas brasileiros mais estudados, como é o
caso de M. paraguayanus ao longo da Floresta Atlântica
(Pires e Fernandez, 1999; Brito e Fernandez, 2000;
Quental et al., 2001; Cáceres et al., 2002; Graipel,
2003a,b; Brito e Grelle, 2004; Moraes-Júnior e Chiarello,
2005). Pesando em média 90g. (Graipel, 2003b), M.
paraguayanus apresenta uma grande mobilidade quan-
do comparado a espécies de marsupiais terrícolas de
maior porte como Didelphis, Philander e Metachirus
(Moraes-Júnior e Chiarello, 2005). Apresenta área de
atividade que sobrepõe a de outros indivíduos da mesma
espécie, principalmente durante o período reprodutivo,
que ocorre entre setembro e abril (Quental et al., 2001),
e em períodos de alta densidade (Pires e Fernandez, 1999)
que costumam ocorrer ao fim do período reprodutivo
(Quental et al., 2001). Possui dieta principalmente
insetívora, porém o consumo de frutos é considerado
bastante importante (Leite et al., 1994; Pinheiro et al.,
2002; Cáceres et al., 2002). A dinâmica populacional e
as estruturas sexual e etária também têm sido alvos de
algumas análises (Quental et al., 2001; Fernandez et al,
2003; Graipel, 2003b). Contudo, apesar dessa espécie
ser considerada comum em áreas de Floresta Atlântica
(Quental et al., 2001) foi considerada suscetível à extinção
em fragmentos florestais do sudeste do Brasil (Brito e
Fernandez, 2000; Brito e Grelle, 2004).

Objetivando colaborar com o conhecimento de M.
paraguayanus, este estudo visou analisar possíveis va-
riações espaciais e temporais na estrutura populacional,
sexual e etária, da espécie em fragmentos florestais
fitofisionomicamente alterados em áreas de Floresta

Atlântica de planície e de encosta na Ilha de Santa
Catarina, sul do Brasil.

Materiais e Métodos

Área de Estudo

A Ilha de Santa Catarina apresenta um formato alon-
gado no sentido Norte-Sul, com um comprimento máxi-
mo de 54km e uma largura máxima de 18km; sua super-
fície é de 425km2, mostrando um contorno bastante aci-
dentado, com baías, pontas e enseadas. Localiza-se en-
tre os paralelos 27º10' e 27º50' de latitude sul e entre os
meridianos 48º25' e 48º35' de longitude (Gaplan, 1986)
(Figura 1).

O clima subtropical é do tipo Cfa, segundo a clas-
sificação de Köpen, caracterizado por apresentar chu-
vas bem distribuídas durante o ano, e temperatura média
anual acima de 18 ºC (Caruso, 1990).

FIGURA 1: Localização da área de estudo (ponto) na Ilha de Santa
Catarina, sul do Brasil.
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Segundo Klein (1978), as principais formações ori-
ginais da Ilha são a floresta tropical atlântica das encos-
tas da Serra do Mar setentrional, a floresta tropical das
planícies quaternárias setentrionais e a vegetação litorâ-
nea (vegetação de mangue, dunas e restingas).

A degradação destes ambientes e a caça levaram à
extinção de todas as espécies de mamíferos de grande
porte, incluindo a onça-pintada e o puma, e 50% daque-
las de médio porte (Graipel et al., 2001). Alguns fatores,
como a presença de predadores do topo da cadeia ali-
mentar, a diversidade de ambientes, a proximidade com
o continente e a grande área da Ilha de Santa Catarina,
sugerem que a maior parte das espécies de pequenos
mamíferos existentes no continente próximo tivesse re-
presentantes na Ilha. Contudo, apenas 50% das espécies
de pequenos mamíferos registrados no continente próxi-
mo (ver Voltolini, 1998) encontram representantes na Ilha
de Santa Catarina (Graipel et al., 2001).

A área de estudo se localiza à margem esquerda da
rodovia SC-401, no sentido sul-norte, na altura do km
10, no distrito de Santo Antônio de Lisboa, município de
Florianópolis (Figura 1). A área, uma propriedade parti-
cular pertencente ao Sr. Pedro Rodrigues Rita, é com-
posta por três fragmentos florestais em diferentes estádi-
os de regeneração (Figura 2).

O fragmento A (4 ha) se encontra em uma área de
planície e apresenta um menor tempo de regeneração,
aproximadamente 40 anos, em relação aos demais frag-
mentos. Possui poucas epífitas e, em geral, árvores com
diâmetro à altura do peito (DAP) inferior a 15 cm. Apre-
senta um sub-bosque pouco desenvolvido devido ao ma-
nejo de gado bovino. Predominam neste local as
capororocas (Myrcine sp.), o araçá (Psidium sp.), o
mangue-formiga (Clusia parviflora) e o olandi
(Calophylum brasiliense).

FIGURA 2: Foto aérea da área de estudo no distrito de Santo Antônio de Lisboa, na Ilha de Santa Catarina, sul do Brasil (Fonte: IPUF, Set/
98). Em destaque (tracejado) os três fragmentos estudados (A, B e C).
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O fragmento B (10 ha) é caracterizado por uma
floresta de planície melhor conservada, com tempo de
regeneração de aproximadamente 60 anos, apresentan-
do muitas epífitas (Aráceas, Orquidáceas e Bromeliáceas)
e lianas, com muitas árvores possuindo DAP superior a
30 cm, além de um sub-bosque bem desenvolvido. O
manejo do gado não ocorreu nesta área. Predominam
neste fragmento as Lauráceas, o mangue-formiga, o
olandi e Arecáceas, como o jerivá (Syagrus
romanzoffiana) e a palmeira gamiova (Geonoma sp.).

O fragmento C é o menor dos três, com aproxima-
damente 2 ha, caracterizando-se por uma transição entre
restinga e encosta, incluindo espécies vegetais dos dois
ambientes, e apresentando tempo de regeneração entre
40 e 60 anos, com uma quantidade de epífitas e DAP das
árvores intermediários em relação aos outros dois frag-
mentos. Não é observada perturbação ocasionada pelo
gado neste fragmento. As espécies de encosta encontra-
das são: o palmiteiro (Euterpe edulis), o tanheiro
(Alchornea triplinervea), a grandiúva (Trema
micrantha), a embaúba (Cecropia sp.), a pariparoba
(Piper sp.) e o ingá (Inga sp.). Na área plana do frag-
mento ocorre o olandi, o mangue-formiga e o caeté-ba-
nana (Heliconia sp.). Este fragmento se situa próximo a
uma área residencial e um manguezal.

Os fragmentos A e B estão separados em aproxi-
madamente 300 metros por uma área de pastagem, ao
passo que os fragmentos B e C estão separados em apro-
ximadamente 450 metros por um manguezal e uma mata
de capoeira com aproximadamente 25 anos de regenera-
ção. A matriz é composta por uma área de pastagem (Fi-
gura 2).

Métodos

Foram realizadas saídas mensais entre janeiro e
dezembro de 2003 com esforço de amostragem de três
noites consecutivas. Em cada fragmento foram armadas,
simultaneamente, 30 armadilhas de arame do tipo “live-
trap” (Young – 26 x 19 x 9 cm) ao longo de uma
transecção de aproximadamente 135 metros, com 10 es-
tações amostrais distantes 15 metros umas das outras,
totalizando 90 armadilhas quando se considera todos os
fragmentos. Em cada estação, foram instaladas uma ar-

madilha no solo, uma no sub-bosque (≅ 1,5 m do solo)
pelo método “L-bracket” (Graipel et al., 2003a) e outra
no dossel (entre quatro e sete metros de altura) utilizan-
do-se o método descrito por Graipel (2003a). Como is-
cas, foram utilizados pedaços de banana untados com
pasta de amendoim, substituídos a cada dia, no decorrer
da averiguação das armadilhas. No mês de julho não foi
utilizada pasta de amendoim como atrativo adicional para
as iscas.

Para cada captura, registrou-se o local, estação
amostral em cada fragmento, altura no estrato vertical,
sexo e categoria de idade, esta determinada através da
seqüência de erupção dos molares superiores, formando
duas classes etárias (M1, M2 e M3 = juvenil e M4 =
adulto), modificado de Petrides (1949). Os indivíduos
foram marcados através do corte de falanges distais,
conforme Fullagar e Jewell (1965). Após a coleta de da-
dos os indivíduos foram soltos no mesmo ponto da cap-
tura, anotando-se a rota de fuga (por árvore ou solo).

Foram registrados os deslocamentos dos indivídu-
os entre os fragmentos a fim de verificar a influência da
permeabilidade da matriz sobre as respostas aos efeitos
da fragmentação.

O nome específico de M. paraguayanus segue Voss
e Jansa (2003) e Steiner e Catzeflis (2004).

Análises Estatísticas

Visando verificar as respostas de M. paraguayanus
aos efeitos da alteração ambiental em cada fragmento, foi
utilizado o teste de Kruskal-Wallis para testar a existência
de diferença no uso dos fragmentos e no uso do estrato
vertical, usando-se complementarmente o teste de Dunn
para a comparação múltipla entre as médias de capturas
nas estações de amostragem e nas armadilhas em cada
fragmento (A, B e C) e em cada estrato florestal (solo,
sub-bosque e dossel), respectivamente (Zar, 1999). Na
primeira análise, foram utilizadas as estações de
amostragem como unidade de replicação e, na segunda,
as armadilhas em cada um dos estratos verticais. Para
testar o uso dos estratos em cada fragmento de forma in-
dependente, foram utilizados os mesmos procedimentos,
com as armadilhas em cada um dos estratos verticais como
unidades de replicação (Zar, 1999). A utilização do teste
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não-paramétrico de Kruskal-Wallis deve-se ao fato das
amostras em geral não apresentarem normalidade, como
verificado através do teste de D’Agostino (Zar, 1999).

Verificou-se ainda o comportamento de fuga após a
soltura por subida em árvores ou pelo solo através do tes-
te de χ² (qui-quadrado) com correção de Yates (Zar, 1999).
A existência de diferença significativa na estrutura
populacional, proporção sexual e categoria de idade, em
função dos fatores, fragmento, uso do estrato vertical e
sazonalidade foram testadas utilizando-se o teste de pro-
porções ou teste de Fisher considerando o número de in-
divíduos ou capturas totais (Zar, 1999). A ausência de
capturas no solo inviabilizou a execução de alguns testes.
Em todas as análises estatísticas, utilizou-se o Programa
BioEstat, 2.0 (Ayres et al., 2000).

Para verificar os efeitos da abundância sobre o nú-
mero de capturas, estimou-se a probabilidade de captura
através do Índice de Capturabilidade Mínimo (Hilborn
et al., 1976) para cada indivíduo, seguindo Krebs e
Boonstra (1984):

Onde N é o número de indivíduos da amostra. Para
o cálculo do índice de capturabilidade mínimo, a primei-
ra e a última captura de cada indivíduo deve ser excluída
da análise, uma vez que, por definição, o indivíduo tem
que ser capturado nestas amostragens. Desta forma, to-
dos os indivíduos capturados uma, ou apenas duas vezes
seguidas, foram excluídos dos cálculos.

A existência de diferença no índice de
capturabilidade mínimo do fragmento A e B foi compa-
rada utilizando-se o teste “U” de Mann Whitney (Pro-
grama BioEstat, 2.0; Ayres et al., 2000), considerando a
capturabilidade de cada um dos indivíduos. A
capturabilidade obtida no fragmento C não foi conside-
rada devido ao pequeno tamanho amostral.

Uma vez que não existem períodos com condições
climáticas bem definidas (e.g., seca e chuvas), conside-
rou-se para a análise da sazonalidade o período mais quente
do ano na Ilha de Santa Catarina, de novembro a abril, e o

mais frio, de maio a outubro, com temperatura média no
período mais quente de 22,8 °C (de 20,8 a 24,3 °C) e no
período mais frio de 17,8 °C (de 16,4 a 19,2 °C), respec-
tivamente (Gaplan, 1986).

Resultados

Os doze meses de amostragem resultaram em um
esforço de 3240 armadilhas-noite e em 90 capturas de
22 indivíduos de Micoureus paraguayanus, representan-
do um sucesso de captura de 2,8%. O maior número de
capturas foi obtido no mês de maio (n = 18), e o menor
(n = 3) nos meses de janeiro, julho e dezembro.

Das 90 capturas totais de M. paraguayanus, 56 (n
= 12 indivíduos) (média ± DP = 1,87 ± 2,21) foram ob-
tidas no fragmento A, representando 62,3% das captu-
ras, 19 (n = 06 indivíduos) (0,63 ± 1,10) no fragmento
B, representando 21,1% das capturas e 15 (06 indivídu-
os) (0,50 ± 0,82) no fragmento C, representando 16,6%
das capturas. O número de capturas por estação de
amostragem no fragmento A diferiu significativamente
daquelas obtidas nos fragmentos B e C (H = 9,914; GL
= 2; p = 0,007) (Tabela 1).

Dentre as capturas totais, 44,4% foram registradas
no dossel (n = 40 capturas e 17 indivíduos) (média ± DP
= 1,33± 2,12), 46,6% no sub-bosque (n = 42 e 17) (1,40
± 1,52) e apenas 9% no solo (n = 8 e 6) (0,26 ± 0,52). O
número de capturas por armadilha no solo diferiu signi-
ficativamente do sub-bosque e dossel (H = 11,484; GL =
2; p = 0,003) (Tabela 1).

TABELA 1 – Número de capturas de Micoureus
paraguayanus por estrato vertical e por
fragmento florestal no período de janei-
ro a dezembro/2003, em uma área de Flo-
resta Atlântica de Planície, na Ilha de
Santa Catarina, sul do Brasil.

Fragmento
/Estrato  Frag. A Frag. B Frag. C Total 

Solo 5 3 0 8 a

Sub-bosque 21 13 8 42 b

Dossel 30 3 7 40 b

Total  56 a 19 b 15 b 90 
* Número de capturas em cada linha ou coluna, seguido de letra

diferente, apresenta p < 0,05 (Teste de Dunn).
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 = 100 ∑
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⋅
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No fragmento A, das 56 capturas registradas, 8,9%
ocorreram no solo, com uma média de 0,5 ± 0,70 (± DP)
captura por armadilha, 37,5% no sub-bosque, com 2,1 ±
1,79 capturas por armadilha, e 53,6% no dossel, com 3,0
± 2,90 capturas por armadilha. O número de capturas por
armadilha no solo diferiu significativamente do sub-bos-
que e dossel (H = 7,392; GL = 2; p = 0,025) (Figura 3).

No fragmento B, foram registradas 19 capturas,
sendo 15,8% no solo, com uma média de 0,3 ± 0,48 cap-
tura por armadilha, 68,4% no sub-bosque, com uma
média de 1,3 ± 1,57 captura por armadilha e 15,8% no
dossel, com uma média de 0,3 ± 0,67 captura por arma-
dilha. Não se verificou diferença significativa entre o
número de capturas por armadilha em cada um dos es-
tratos (H = 3,568; GL = 2; p = 0,168) (Figura 3).

No fragmento C, ocorreram 15 capturas, 53,3%
obtidas no sub-bosque, com uma média de 0,8 ± 0,92
captura por armadilha, e 46,7% no dossel, com uma
média de 0,7 ± 0,95 captura por armadilha. Não foi
verificada diferença significativa entre as capturas em
cada estrato (H = 4,913; GL = 2; p = 0,086) (Figura 3).
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FIGURA 3:  Número médio de capturas de Micoureus paraguayanus
por estrato vertical em três fragmentos em uma área
de Floresta Atlântica de Planície, na Ilha de Santa
Catarina, sul do Brasil no período de janeiro a
dezembro/2003. Coluna em um mesmo fragmento
seguida de letra diferente apresenta diferença
significativa (p < 0,05).

Após a soltura houve um número significativamen-
te maior de fugas por árvores (n = 83) do que pelo solo
(n = 5) (χ² correção de Yates = 67,37; GL = 1; p < 0,001).

A proporção sexual (machos: fêmeas) foi de 0,5 : 1
(n = 12 indivíduos) no fragmento A, 2: 1 (n = 6) no frag-
mento B, e 1 : 1 (n = 6) no fragmento C, não sendo
verificada diferença significativa na proporção sexual
entre os fragmentos (χ²prop = 1,85; GL = 2; p = 0,397).

Considerando-se o uso do estrato vertical por sexo,
o número total de capturas foi de 1 : 1 (n = 8 indivíduos)
no solo, 0,8 : 1 (n = 42) no sub-bosque e 0,7: 1 (n = 39)
no dossel. Quando comparada, a proporção sexual entre
os estratos não se verificou diferença significativa
(χ²prop = 0,28; GL = 2; p = 0,868).

A proporção sexual (machos: fêmeas) para os três
fragmentos juntos foi de 1,1 : 1 (n = 17) durante a esta-
ção fria e 0,6: 1 (n = 18) na estação quente, não se veri-
ficando diferença significativa no número de machos e
fêmeas entre essas estações (Teste de Fisher; p = 0,505).

A proporção etária (jovens: adultos) foi de 0,7 : 1
(n = 17) no fragmento A, 0,4 : 1 (n = 7) no fragmento B
e 0,8 : 1 (n = 7) no fragmento C. A proporção etária em
cada um dos fragmentos não apresentou diferença signi-
ficativa (χ²prop = 0,40; GL = 2; p = 0,819).

A proporção etária (jovens: adultos) foi de 0 : 6 no
solo, 0,4 : 1 (n = 38) no sub-bosque e 0,8 : 1 (n = 35) no
dossel. A proporção etária por estrato arbóreo não apre-
sentou diferença significativa (χ²prop = 5,65; GL = 2; p =
0,059).

A proporção etária (jovens: adultos) para os três
fragmentos foi de 0,1 : 1 (n = 18) durante a estação fria
e 1,2: 1 (n = 20) na estação quente, verificando-se uma
proporção significativamente maior de adultos no perío-
do mais frio e de jovens no período mais quente (Teste de
Fisher; p = 0,006).

Na estação fria, o número de capturas representou
55,5% do total (n = 50), sendo 36% no dossel (n = 18),
32% no sub-bosque (n = 26) e 12% no solo (n = 6). A
estação quente foi responsável por 44,5% das capturas
(n = 40), sendo 55% no dossel (n = 22), 40% no sub-
bosque (n = 16) e 5% no solo (n = 2). Não foram obser-
vadas diferenças significativas nas proporções do uso
do estrato vertical em cada estação do ano (χ²prop = 3,72;
GL = 2; p = 0,156).

O índice de capturabilidade mínimo obtido para os
indivíduos capturados no fragmento A foi de 56,3 % (n =
9) e no fragmento B de 47,7 % (n = 3), não sendo verificada
diferença significativa (Z(U) = 0,18; p = 0,853).

Foram registrados dois deslocamentos de indivídu-
os de M. paraguayanus entre os fragmentos, sendo que
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um macho adulto se deslocou do fragmento A para o B
entre os meses de setembro e outubro, e uma fêmea adul-
ta do fragmento A para o B entre os meses de abril e
agosto.

Discussão

A maior média de capturas de M. paraguayanus no
fragmento A foi inesperada e de difícil compreensão,
podendo estar relacionada a uma maior abundância
populacional neste fragmento em relação aos demais frag-
mentos (Goulart, F.V.B., dados não publicados). Essa
maior abundância pode ser explicada por duas razões. A
primeira razão estaria relacionada com o fato do frag-
mento mais perturbado (A) não suportar possíveis espé-
cies competidoras e predadoras (Fonseca e Robinson,
1990), levando à extinção das mesmas e contribuindo
para maior abundância populacional de M.
paraguayanus, uma vez que a espécie consegue sobrevi-
ver em diversos tipos de ambientes (Emmons e Feer,
1997). A segunda razão diz respeito a uma maior produ-
tividade em florestas secundárias em relação às florestas
primárias, como observado por Fonseca e Kierulff (1989).
Caso esta condição esteja relacionada ao estádio de re-
generação, poder-se-ia esperar uma maior produtivida-
de do fragmento A em relação ao B e, conseqüentemente,
uma maior abundância de M. paraguayanus no fragmento
A. Porém esta segunda hipótese pode ser menos prová-
vel uma vez que a espécie é principalmente registrada
em ambientes com sub-bosque bem desenvolvido
(Charles-Dominique et al., 1981), o que não é observado
no referido fragmento. Além disso, o número de captu-
ras não está necessariamente relacionado à abundância,
pois segundo Smith e Blessing (1969) uma maior produ-
tividade pode levar a uma menor probabilidade de cap-
tura. Neste caso, o fragmento A poderia apresentar um
menor índice de capturabilidade mínimo que o fragmen-
to B, o que não foi verificado.

O maior número de capturas no sub-bosque e dossel,
além da preferência pelas fugas por árvores após a sol-
tura, confirma o hábito arborícola da espécie, como foi
relatado por Charles-Dominique et al. (1981), Leite et
al. (1994), Passamani (1995), Voltolini (1998), Pires e
Fernandez (1999) e Massoia et al. (2000). No fragmento

A se observou maior número de capturas nos estratos
arbóreos em relação ao solo. A menor densidade do sub-
bosque nesse fragmento pode ter sido também um fator
importante. Contudo, as capturas de M. paraguayanus
no solo ocorreram principalmente durante a estação mais
fria, quando as chuvas são menos freqüentes e os ali-
mentos mais escassos (ver Charles Dominique et al.,
1981; Cáceres et al., 2002), e quase todos os indivíduos
já se encontravam na categoria adulta (ver adiante). A
possível escassez de recursos, como frutos, pode ter le-
vado os indivíduos a forragear também no solo em bus-
ca de alimento, ocasionando uma mudança
comportamental, já que são arborícolas.

Um número proporcionalmente maior de jovens
durante o período mais quente, como observado nos frag-
mentos florestais na Ilha de Santa Catarina, reflete a es-
tratégia reprodutiva da espécie e da família Didelphidae,
com período reprodutivo ocorrendo em sua maior parte
no período mais quente do ano (Hartman, 1923; Reynolds,
1945; Tyndale-Biscoe e Mackenzie, 1976; Pires e
Fernandez, 1999; Quental et al., 2001; Graipel, 2003b).
Assim, o desmame, considerado crítico na vida destes
animais (Tyndale-Biscoe, 1979), ocorreria em um perío-
do com maior disponibilidade de alimentos
(Atramentowicz, 1982; Bergallo e Magnusson, 1999;
Cáceres, 2002), minimizando os efeitos da competição
intra-específica (Cordero e Nicolas, 1987; Santori et al.,
1997) e da predação (Graipel et al., 2003b).

A ausência de desvios na estrutura populacional de
M. paraguayanus em função de fatores temporais e es-
paciais, exceto pela proporção etária em relação à
sazonalidade, apontam para uma uniformidade nas res-
postas da espécie aos fatores analisados, diferentemente
de desvios na proporção sexual em fragmentos florestais
observados em floresta atlântica do sudeste brasileiro
(Fernandez et al., 2003).

Essa uniformidade nas respostas diverge do obser-
vado por outros autores (e.g. estrutura populacional em
diferentes fragmentos) (Pires e Fernandez, 1999; Quental
et al., 2001). A permeabilidade da matriz pode ser uma
das respostas para a uniformidade. Apesar de apenas dois
deslocamentos entre fragmentos terem sido observados,
não se pode caracterizar metapopulações como descrito
para M. paraguayanus em fragmentos florestais do Rio
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de Janeiro (Pires e Fernandez, 1999). Conforme obser-
vado através de rádio-telemetria por Moraes-Junior e
Chiarello (2005) em outra área de Floresta Atlântica no
Rio de Janeiro, deslocamentos entre fragmentos são fre-
qüentes e o pequeno número de deslocamentos observa-
dos por Pires e Fernandez (1999), que serviram de su-
porte para a caracterização de metapopulações, é resul-
tado da limitação de estudos de captura e recaptura.

A uniformidade nas respostas de M. paraguayanus
e o fato de às vezes serem abundantes em ambientes flo-
restais alterados, como observado em fragmentos flores-
tais da Ilha de Santa Catarina, sugere que esta espécie
seja pouco recomendada como indicadora do estado de
conservação de ambientes como previsto por Bonvicino
et al. (2002), podendo, contudo, ser importante para a
avaliação de diversidade regional.
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